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Não há poesia mais linda que nossas cantigas ancestrais
Para dar início aos trabalhos evoco Èṣù

Senhor das travessias, Orixá da Criação
e residente na Comunicação

Eu lhe peço benção para que esse manifesto
seja uma encruzilhada artística.
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Travessia

Eu sou poeta travesso
E minha existência é felicidade
Pois vou saudando encruzilhadas
Ao inventar amores e lugares

Eu sou poeta travesso 
Que cria versos circulares
Porque nas giras da vida
Troco palavras populares 

Eu sou poeta travesso 
E minha presença lhe seduz
Porque meu corpo é festa
E minha alma reflete luz

Eu sou poeta travesso 
A minha travessia é desejo
Porque tenho fome de mundo
Quem sabe assim eu não me perco





Notas:

No poema Vissungo Sonétnico, diversos termos e ilustrações utilizados fazem parte da pesquisa
do autor sobre as culturas africanas e afrodiaspóricas.
Os termos são originados no troco linguístico dos povos Bantu e foram pronunciados aqui no
Brasil em cânticos conhecidos como Vissungos.
As imagens que ilustram as estrofes desse poema são Adinkras,  nomeados como Sankofa,
Fawohodie, Mmere Dane e Nyame Nti. 
Os Adinkras são uma das linguagens de comunicação visual africana, representada por
símbolos que traduzem pensamentos e provérbios populares africanos. Esses símbolos são
procedentes dos povos Acã da África Ocidental, notadamente os Ashanti de Gana, além de
outras regiões como Burkina Faso e Togo.

http://claudio-zeiger.blogspot.com/2012/02/nyame-nti-simbologia-adinkra.html
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